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A Doação de Sangue é um ato indispensável para a sobrevivência de milhares de pessoas. 
Esta constatação impulsiona o projeto de extensão “Sangue:  Vencendo medo,  garantido a 
Vida”, da Faculdade de Enfermagem/Universidade do Estado do Rio de Janeiro, no intuito de 
desmistificar  e  incentivar  a  doação  voluntária  de  sangue.   Este  relato  de  experiência,  de 
caráter  descritivo/qualitativo,  tem  como  propósito  descrever  o  impacto  produzido  nos 
processos  de  aprendizagem  e  de  formação  pessoal  dos  bolsistas  envolvidos.  O  precoce 
engajamento  no  projeto  provoca  inquietação,  progredindo  para  uma  experiência  rica  e 
diferenciada. Ações lúdico-educativas com escolares, abordagem de usuários do ambulatório 
do  hospital  universitário,  orientação  em  salas  de  aula  de  todo  o  campus e  oficina  de 
multiplicadores  com  calouros  compõem  parte  das  atividades.  Mudanças  psico-
comportamentais,  agregação  de  saberes  e  práticas  adquiridas  no  espaço  intra/extramuros 
universitários são evidentes. Os efeitos constados pelos bolsistas abrangem desenvolvimento 
da  criatividade,  domínio  da  linguagem  verbal,  aperfeiçoamento  da  empatia,  postura 
profissional,  aquisição  de  conhecimento  específico  e  habilidade  no  manejo  de  situações 
adversas. O impacto das experiências vividas foi determinante para o crescimento de cada um 
sendo constatada a satisfação em continuar captando doadores¹, rompendo mitos e divulgando 
conhecimentos capazes de mobilizar pessoas. A experiência adquirida com a execução das 
ações  apresentadas  constitui  incontestável  alicerce  para  o  desempenho  atual  e  futuro  da 
prática  da  enfermagem,  as  relações  interprofissionais,  as  intervenções  individuais  ou 
coletivas. 
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Eixo II:  Interfaces  da Enfermagem com práticas  profissionais  e populares  de cuidado em 
saúde.
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